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JUNHO

Três municípios paulistas
escolhem novos prefeitos
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

E
leitores dos municípios
de Mongaguá, Panora-
ma e Bocaina, em São

Paulo, voltarão às urnas no dia 8
de junho deste ano para esco-
lher novos prefeitos e vice-pre-
feitos, que administrarão a cida-
de até o fim de 2028.

Em Mongaguá, estão aptos a
votar no pleito suplementar cer-
ca de 50 mil eleitores, nos 17 lo-
cais de votação em 147 seções
eleitorais. A nova eleição ocorre
no município depois que o re-
gistro de candidatura de Paulo
Wiazowski Filho (PP) foi indefe-
rido pelo Tribunal Superior Elei-

toral (TSE), em março.  
“O relator, ministro André

Mendonça, que indeferiu o re-
gistro da candidatura, entendeu
que, na desaprovação das con-
tas de Paulo Wiazowski Filho
pela Câmara Municipal em
2012, quando ele era prefeito, fi-
cou constatado ato doloso de
improbidade administrativa e
enquadramento em causa de
inelegibilidade”, informou o
TRE-SP [Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo]. Paulo Wia-
zowski Filho e o vice-prefeito Ju-
lio Cezar de Carvalho Silva San-
tos (PDT) receberam 14.459 vo-
tos (42,47%) na eleição de 2024.

Em Panorama, o registro de

candidatura de Edson de Assis
Maldonado (Progressistas), foi
indeferido em setembro de
2024. Houve recurso, e a decisão
foi mantida tanto pelo TRE-SP,
quanto pelo TSE, posteriormen-
te. Manteve-se a decisão da 1ª
instância. 

Segundo o processo, Maldo-
nado estava inelegível pela con-
denação por crime de falso tes-
temunho. Embora a pena im-
posta tenha sido extinta em
2021, ele continua inelegível
porque o prazo de oito anos,
previsto na Lei da Ficha Limpa,
ainda não acabou. Edson de As-
sis Maldonado e o vice-prefeito
Sleiman El Aissami (Podemos)

receberam 2.787 votos (35,63%).
No caso de Bocaina, o TRE-

SP, em votação unânime, man-
teve o indeferimento do regis-
tro de candidatura de Moacir
Donizete Gimenez (Republica-
nos) por causa de sua inelegi-
bilidade com base na Lei da Fi-
cha Limpa. 

Moacir Donizete Gimenez
foi condenado por ato de im-
probidade administrativa prati-
cado com dolo, má-fé, lesão ao
patrimônio público e enrique-
cimento ilícito de terceiros. Gi-
menez e o vice-prefeito Darcy
Marangoni (Republicanos) ti-
veram 3.076 votos (48,39%) na
eleição de 2024.

Motorista que atropelou jovens tinha
7 infrações por excesso de velocidade

Brendo dos Santos Sampaio,
26 anos, motorista que atrope-
lou e matou duas jovens de 18
anos na quarta-feira passada,
na Avenida Goiás, em São Cae-
tano do Sul, no ABC paulista, ti-
nha doze infrações de trânsito,
sendo sete delas por excesso de
velocidade. A informação foi
divulgada pela delegada res-
ponsável pela investigação,
Kelly Sachetto, em entrevista
à Record TV.

Segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP), ele foi in-
diciado por homicídio doloso

(com intenção de matar) e teve a
prisão em flagrante convertida
em preventiva após audiência
de custódia na quinta-feira pas-
sada. A suspeita é de que ele
praticava "racha" no momento
do atropelamento e, por isso, te-
ria assumido o risco de matar. A
defesa de Sampaio nega.

De acordo com os advogados
de defesa, Thalita Beserra, Fran-
cisco Ferreira e Thaís Vianna, o
caso "foi uma fatalidade". Eles
alegam que as vítimas, Isabela e
Isabelli,  atravessaram a via
quando o semáforo ainda esta-

ria fechado para elas e que o es-
tudante não as teria visto.

"Ele prestou socorro no
mesmo momento, não se eva-
dindo do local. E o teste para
embriaguez deu negativo",
completaram os defensores.
Imagens mostram o seu carro

em alta velocidade. Os corpos
das vítimas foram lançados a
50 metros do local.

O motorista, que é estudante
de Direito, foi encaminhado pa-
ra o Centro de Detenção Provi-
sória (CDP) de São Bernardo do
Campo.
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Domingo de
Ramos da Paixão

do Senhor
“Meu Deus, Meu Deus, porque me abandonaste”

(Sl 21/22)

C elebramos neste domingo a entrada triunfal do
Senhor em Jerusalém. A vida pública de Jesus é

um caminhar onde passa por toda a Judeia anuncian-
do o Reino de Deus até entrar em Jerusalém. Essa era a
missão de Nosso Senhor para cumprir aquilo que
Deus determinou e selar de uma vez por todas a nova
aliança.

Ao longo dos quarenta dias da Quaresma, acompa-
nhamos Jesus sofrendo as tentações no deserto, su-
bindo ao monte e se transfigurando diante dos discí-
pulos, ensinando que Deus nos perdoa infinitamente
e mostrando para nós o caminho da conversão. Du-
rante esse tempo, fomos convidados por Deus a se-
guirmos três práticas espirituais: oração, caridade e je-
jum. Além disso, fomos incentivados a fazermos peni-
tência, abstinência de carne e nos aproximarmos do
Sacramento da Reconciliação com as consequências
sociais, como nos impulsiona a Campanha da Frater-
nidade sobre a ecologia integral.

Conforme falamos, Jesus entra de forma triunfal em
Jerusalém, mas o mesmo povo que O aclama como rei,
depois o condena à morte de cruz. Jesus foi obediente
em tudo à vontade do Pai e aceitou em silêncio tudo o
que fizeram contra Ele. Jesus entra em Jerusalém de
cabeça erguida e consciente de que cumpriria a vonta-
de do Pai. Ele entra na cidade montado num jumenti-
nho. O Domingo de Ramos é também o domingo da
Paixão, quando se lê no Evangelho o relato da Paixão
do Senhor.

A partir do Domingo de Ramos, iniciamos a Semana
Santa, que foi precedida conforme tradição devocional
pela Semana das Dores de Nossa Senhora. Esta é a se-
mana maior para nós cristãos, na qual somos convida-
dos a vivê-la de forma intensa. Os textos propostos nas
celebrações nos ajudarão a entrar no mistério da pai-
xão, morte e ressurreição do Senhor. No Domingo de
Ramos, entramos com o Senhor em Jerusalém e O acla-
mamos como rei, imitando o povo de Israel. Ao longo
da semana, somos convidados a seguir os passos de Je-
sus, participar da última ceia, "morrer" com Ele na Sex-
ta-Feira Santa e ressuscitar com Ele na Páscoa.

Na missa deste Domingo de Ramos, teremos dois
grandes momentos. O primeiro inicia-se com todo o
povo reunido na porta da Igreja, do lado de fora, e é
proclamado o Evangelho que narra a entrada de Jesus
em Jerusalém, montado num jumentinho e aclamado
como o Rei dos Judeus. Após a proclamação do Evan-
gelho, acontece o segundo momento: a procissão de
todo o povo aclamando o Senhor com os ramos e en-
trando na Igreja. Após a procissão, a missa segue como
de costume e o Evangelho é a narrativa da paixão, pre-
parando-nos para aquilo que vamos celebrar na Sex-
ta-Feira Santa.

O ato penitencial desta missa é substituído pela
procissão e bênção dos ramos, que possuem um cará-
ter penitencial. Sua morte foi para nos resgatar do pe-
cado e nos dar uma vida nova. Durante esta semana,
que se inicia hoje com a Missa de Ramos, ainda pode-
mos realizar nossa confissão sacramental, para bem
celebrarmos a Páscoa do Senhor.

Ao chegar à Igreja após a procissão, o presidente da
celebração profere a oração da coleta, pedindo, sobre-
tudo, que a exemplo de Jesus possamos ressuscitar pa-
ra uma vida nova.

A primeira leitura desta missa é de Isaías (Is 50, 4-
7), que retrata o Servo Sofredor, comparado a Jesus,
pois, assim como Ele, sofre em silêncio e confia na mi-
sericórdia de Deus.

O Salmo responsorial proclama: “Meu Deus, Meu
Deus, por que me abandonaste?” (Sl 21/22). É um sal-
mo de angústia, no qual o profeta se sente sozinho
diante de seus inimigos, mas confia que Deus não o
abandonará.

A segunda leitura é da Carta de São Paulo aos Fili-
penses (Fl 2, 6-11), que nos ensina que Cristo se esva-
ziou totalmente de si, tornando-se obediente até a mor-
te de cruz. Por isso, Deus o exaltou acima de tudo, e ao
nome de Jesus todo joelho se dobra no céu e na terra.

A narrativa da Paixão é de Lucas (Lc 22, 14-23, 56),
que nos acompanha ao longo do Ano Litúrgico C. Na
Sexta-Feira Santa, ouviremos a versão de João. A traje-
tória de Jesus até a cruz inicia-se com sua entrada em
Jerusalém, sua última ceia, sua angústia no Jardim das
Oliveiras, sua prisão e abandono pelos discípulos, seu
julgamento por Pilatos e sua condenação e morte. O
mesmo povo que o aclamou como rei, dias depois pe-
de sua crucificação.

Jesus carrega a cruz com todos os nossos pecados.
Nos ensina que devemos carregar nossa cruz diária e
que para se chegar à glória da ressurreição, muitas ve-
zes precisamos passar por sofrimentos. O sofrimento é
passageiro, mas a glória da ressurreição é eterna.

Iniciemos neste domingo, junto com Jesus, sua tra-
jetória rumo ao calvário, paixão, morte e posterior res-
surreição. Esta é uma semana de profunda oração, pe-
nitência, jejum e abstinência. Caminhemos com Cris-
to, atualizando os eventos da paixão, morte e ressur-
reição do Senhor. Intensifiquemos nossa vida de ora-
ção, participemos das celebrações, procissões, vias-
sacras e do Tríduo Pascal. Temos a liturgia, as devo-
ções e a cultura neste tempo.

Passemos pelo calvário com Jesus para ressuscitar
com Ele para uma nova vida.
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